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As pequenas esculturas coloridas de escritores, artistas e persona-
gens históricos, encontradas em livrarias e espaços culturais brasi-
leiros, talvez não revelem, à primeira vista, a singularidade do pro-
jeto artístico que lhes deu origem. Seu criador, o artista plástico Zé 
Andrade, concebeu ao longo de décadas uma verdadeira galeria tri-
dimensional da memória cultural, reunindo mais de uma centena 
de figuras das letras, das artes, da música, do cinema, do teatro e da 
história. Chamava-as de “ícones” ou “pílulas de memória”, expres-
são que traduz bem o propósito de preservar, em miniaturas de forte 
apelo visual, personagens fundamentais da cultura de muitas datas 
e geografias.

Naturalmente, o Brasil ocupa lugar central nessa coleção. Nela fi-
guram, entre muitos outros, escritores como Machado de Assis, Jor-
ge Amado, Guimarães Rosa e Monteiro Lobato; poetas como Car-
los Drummond de Andrade, Manuel Bandeira e Manoel de Barros; 
músicos como Heitor Villa-Lobos, Pixinguinha e Dorival Caymmi; 
artistas plásticos como Candido Portinari, Burle Marx e Ziraldo; 
além de personalidades como Santos Dumont e o Profeta Gentileza. 
Portugal comparece representado por Fernando Pessoa, José Sara-
mago e pela portuguesa-brasileiríssima Carmen Miranda, enquan-
to Shakespeare, Picasso, Gandhi, Charles Chaplin, o Papa Francis-
co e tantos outros atestam a diversidade internacional do conjunto. 
Como se vê, é vasto e rico este particularíssimo “museu imaginário” 
(Fukelman, 2009, p. 9) de Zé Andrade.
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Figura 1 – Algumas peças de Zé Andrade em exposição.

Fonte: Andrade ([202-]).

Caracterizado por Ziraldo como um “artista único no Brasil”, Zé 
Andrade desenvolveu grande parte de sua produção em Santa Teresa, 
no Rio de Janeiro, onde instalou o Ateliê Zé Andrade, que também 
nomeou Vila de São Saruê, em permanente diálogo com a vizinha 
Academia Brasileira de Literatura de Cordel. Daí saíram obras que 
encantaram os visitantes de várias exposições que fez Brasil afora 
(vale a pena conferir essa trajetória, ainda que incompleta, no site do 
artista1). E esse ambiente, marcado pela convivência entre artes visu-
ais e literatura popular, acabaria por ensejar um encontro original e 
altamente significativo com a obra de Luís de Camões.

Em 2024, quando projetei o colóquio Quinhentos Camões, o poeta 
reverberado, que o Real Gabinete Português de Leitura acolheu de 
junho desse ano a junho de 2025, para celebrarmos os quinhentos 
anos do nascimento do poeta, surgiu a ideia de convidar Zé Andra-
de a integrar essa iniciativa. Graças à amiga comum Clarisse Fukel-
man (que, sobre suas “pílulas” já escrevera uma sintética, mas arguta 

1 Ver Andrade ([20--]).
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apresentação), estabeleceu-se o contato inicial, seguido de uma lon-
ga conversa da qual o artista saiu com apreciável material iconográ-
fico sobre Camões, para orientar sua criação.

O resultado revelou não apenas o domínio técnico já comprovado 
pela produção anterior, mas também fina inteligência interpretati-
va. Na estatueta concebida para representar o poeta português, Zé 
Andrade substituiu a pena de escrever, habitual nos seus retratos, 
por uma expressiva “pena-lança”, fundindo simbolicamente a ativi-
dade literária e a experiência militar de Camões. A solução remete 
diretamente ao célebre verso de Os Lusíadas – “numa mão sempre a 
espada e noutra a pena” (Lus., VII, 79, 8) –, sintetizando, numa única 
imagem, duas dimensões fundamentais da biografia e da constru-
ção simbólica do poeta. Ao mesmo tempo, o artista revisitou outra 
de suas criações: a miniatura de Dom Quixote, originalmente inspi-
rada nos desenhos realizados por Candido Portinari para a obra de 
Cervantes. Assim, o tênue diálogo entre os contemporâneos Camões 
e Cervantes, estabelecido pela escultura, faz aflorar a dimensão ibé-
rica no projeto artístico universalista desenvolvido em Santa Teresa.

Figura 2 – De Zé Andrade: Camões como “pílula de memória em forma de gente”.

Fonte: Acervo pessoal da autora.
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A custosa produção integralmente artesanal da estatueta de Ca-
mões dificultou sua comercialização e desconheço quantos exem-
plares foram efetivamente concluídos. Um deles, entretanto, passou 
a integrar minha coleção particular, em destaque numa das prate-
leiras camonianas no meu escritório. 

De modo inesperado para mim, a criação da peça logo encontrou 
um desdobramento na literatura de cordel. Ao apresentar-me esta 
sua “pílula de memória em forma de gente”, Zé Andrade trouxe con-
sigo o folheto Visita de Camões à Vila de São Saruê2, de autoria do 
cordelista Salomão Rovedo. A excelente capa, ilustrada por Jô Oli-
veira, segue a tradição cordelista e dialoga diretamente com a peça 
de Zé Andrade – a ponta da pena sobreposta ao olho perdido do poe-
ta faz do orifício a retina faltante –, numa solução gráfica de grande 
expressividade.

O título do folheto é igualmente significativo. “Vila de São Saruê” 
remete tanto ao espaço físico de Santa Teresa, ocupado por Zé An-
drade, como ao país utópico da abundância consagrado pela tradição 
da literatura de cordel desde a década de 1940. Nesse universo ficcio-
nal, Camões, transportado pela força da poesia para o século XXI, de-
sembarca no Rio e parte do Real Gabinete Português de Leitura em 
direção a Santa Teresa, onde percorre suas ruas, encontra persona-
gens locais e experimenta as tradicionais comidas do bairro, assim 
transformado, poeticamente, no verdadeiro país das maravilhas. 

2 Todas as imagens do folheto de cordel Visita de Camões à Vila de São Saurê 
(Rovedo, 2024) presentes neste artigo fazem parte do acervo pessoal da autora 
Gilda Santos.
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A presença de Camões na literatura de cordel está longe de cons-
tituir novidade. O extenso levantamento publicado por Matheus de 
Brito na nossa revista Convergência Lusíada (Brito, 2025), bem de-
monstra a vitalidade dessa tradição, à qual o folheto de Salomão Ro-
vedo soma um exemplo dos mais originais e provavelmente mais 
recente. Sem dúvida, as suas redondilhas confirmam a permanente 
capacidade de reinvenção da figura camoniana, que continua a dia-
logar com diferentes linguagens, públicos e formas de expressão.

Registros publicados por Zé Andrade em suas redes sociais docu-
mentam o lançamento conjunto da escultura e do cordel durante o 
tradicional evento “Santa Teresa de Portas Abertas”, realizado entre 12 
e 15 de outubro de 2024. A ocasião marcou o encontro entre artes plás-
ticas, literatura erudita e cultura popular, em consonância exemplar 
com o espírito criativo que caracterizou a trajetória do artista.

Mais do que uma homenagem a Camões, a pequena obra criada 
por Zé Andrade demonstra como a memória literária pode renovar-
-se continuamente quando atravessa diferentes linguagens artísti-
cas. Ao transformar o poeta renascentista em personagem da escul-
tura popular e dar mote à literatura de cordel, o artista reafirmou a 
atualidade de um clássico e mostrou que a tradição permanece viva 
justamente quando encontra novas formas de ser contada. 

Zé Andrade, nascido na Bahia em 1952, deixou-nos em fevereiro 
deste ano. Ao recordar aqui sua arte inconfundível, assim pretendo 
homenageá-lo e mantê-lo vivo entre nós.
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